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Arte é vida, pois a vida imita a arte. 
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Overture 



Vocês  estavam  achando  que  Música  Clássica  é  coisa chata, um reino de senhores eruditos, sisudos e sem um pingo de senso de humor, correto? 



ERRADO! 

Preparem-se para mudar de ideia. Este livro é para provar que há sim muito humor envolvendo música erudita. 

Então  acomodem-se  bem  em  suas  poltronas  e  sejam bem-vindos  às  melhores  anedotas,  fofocas  e  piadas  do mundo da música elevada! 
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As melhores piadas do Maestro 



Vários maestros foram encontrados enterrados até seus pescoços em cimento fresco. O que aconteceu? 

Acabou o cimento. 



Você soube daquele avião só de maestros que se dirigia a um célebre festival europeu? 

A boa notícia: ele explodiu. 

A má notícia: três assentos estavam desocupados. 

Qual a diferença entre um maestro e Deus? 

Deus sabe que não é um maestro. 

O trombonista de uma importante orquestra americana morre.  Quando  chega  ao  céu,  é  recepcionado  por  São Pedro,  que  o  encaminha  para  fazer parte  da  Filarmônica Celestial.  Deus  é  o  regente.  Em  seu  primeiro  ensaio,  o trombonista cutuca um colega e pergunta: 

- Então, como é Deus como maestro? 

A resposta: 

- Legal na maior parte do tempo, mas às vezes Ele pensa que é Herbert von Karajan. 

O que se deve fazer com um músico que não consegue tocar instrumento algum? 

Basta  dar  a  ele  dois  bastões,  colocá-lo  no  fundo  da orquestra e chamá-lo de percussionista. 



E se isso não der certo? 

É  só  tirar  dele  um  dos  bastões,  colocá-lo  na  frente  de todos e chamá-lo de regente. 
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Uma  pessoa  entra  em  uma  loja  de  animais  procurando por um papagaio. 

- Este custa 5 000 reais. - mostra o balconista - Ele sabe cantar todas as árias que Mozart compôs. 

- Uau! - espanta-se o cliente - E este aqui? 

- Bem, este custa 10 000 reais. Ele consegue cantar todo o Anel de Wagner sem interrupção. 

-  Nossa!  E  aquele  outro  menor,  lá  no  canto,  quanto custa? 

- Ah... este custa 30 000 reais. 

- E por que tão caro? O que ele faz? 

-  Nada  que  eu  saiba,  mas  os  outros  dois  o  chamam  de maestro... 

Por  que  corações  de  maestros  são  os  favoritos  para transplantes? 

Por seu pouco uso. 

Qual a diferença entre a clave de dó e grego? 

Há alguns regentes que conseguem ler grego. 

Tomas  Beecham,  o  famoso  maestro,  não  aceitava mulheres na orquestra. 

Dizia: - se são bonitas, tiram a concentração dos músicos. 

Se não são, tiram a minha... 

Tem aquela do Maestro tipo estrela, irritadiço, que parou o ensaio aos gritos: 

- O segundo violino da terceira estante está  tocando um dó. E não é dó; é ré. 

Aquele silêncio, só quebrado pelo spala: 

- Mas Maestro, o segundo violino da terceira estante não veio. 

O Maestro emendou: 

- E quando vier, diga-lhe! 
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Qual a diferença entre um ditador e um maestro? 

É que um acha que é o centro do mundo, adora mandar nos outros e vê-los sofrer, não sabe de nada mas se acha Deus, e o outro é um chefe de estado. 



Qual é a diferença entre um touro e uma orquestra? 

O  touro  tem  os  cornos  na  frente  e  o  bundão  na  parte traseira. 

Qual  é  a  diferença  entre  um  maestro  e  um  saco  de fertilizante? 

O saco. 



Por que um maestro é como uma camisinha? 

É mais seguro com um, porém mais prazeroso sem. 



Qual é a diferença entre Deus e um maestro? 

Deus sabe que não é um maestro. 



Qual é a definição de um maestro assistente? 

Um rato que tenta transformar-se em um rato. 



Qual é a diferença entre a clave de dó e o grego? 

Alguns maestros conseguem realmente ler o grego. 



Um maestro vai consultar uma vidente. 

Depois  de  muito  consultar  sua  bola  de  cristal  e  suas cartas ela diz ao maestro. 

-  Estou  vendo  seu  futuro  ...  e  tenho  duas  notícias,  uma boa e uma ruim. 

O  maestro  já  bastante  ansioso  pede  a  boa  primeiro  e depois a ruim que não deve ser tão ruim assim ... 

A vidente: 
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-  Quando  o  senhor  maestro  morrer  vai  ser  o  regente da Filarmônica  celestial  e  terá  em  sua  plateia  Deus,  Jesus Cristo e São Pedro. 

O maestro fica todo contente e, já se levantando para ir embora  e  sem  dar  muita  importância  ao  resto  pede  a outra notícia. 

A vidente: 

- O concerto de estreia é esta noite. 

Tem aquela dos três maestros megalomaníacos. 

O primeiro: 

Deus  me  ligou  dizendo  que  sou  o  maior  regente  do mundo! 

O segundo: 

Engraçado,  conversei  com  Deus  hoje  pela  manhã  e  ele me disse que o maior regente do mundo sou eu! 

E o terceiro: 

Eu não disse nada disso! 



O  que  você  faz  se  seu  filho  não  sabe  tocar  nenhum instrumento? 

Dá a ele dois pausinhos e diz que é percussionista. 

E se ele não se der bem com os dois pausinhos? 

Deixa ele com um pausinho só e diz que ele é maestro. 
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As melhores dos Compositores 



Brahms era apreciador de um bom vinho. 

Um dia, visitando uma casa de vinhos muito famosa ouviu um brinde do proprietário: 

- este vinho é o Brahms de meus vinhos! 

Ao que Brahms respondeu: 

-  deve  ser  muito  bom,  mas  eu  gostaria  de  provar  o 

"Beethoven" de seus vinhos! ... 

Conta-se que o célebre compositor Stradel a, no século XVII, depois de ter raptado uma formosa jovem chamada Hortensia,  foi  jurado  de  morte  pelo  pai  da  moça,  que contratou dois esbirros para matá-lo. Tendo-o encontrado em  Roma,  após  muita  procura,  pretendiam  matá-lo  ao sair da igreja, onde apresentava um oratório. Ao terminar a  obra,  encantados  com  a  sua  beleza,  os  assassinos ajudaram o compositor a fugir... 

Conta-se  que  Beethoven  tinha  certos  hábitos  muito estranhos:  como  um  vagabundo,  andava  pelas  ruas  de Viena  espiando  nas  janelas  dos  outros;  ia  aos restaurantes  ficando  lá  o  dia  inteiro  e,  não  tendo consumido  nada,  pedia,  ao  final,  a  conta;  nas  tavernas, subia  nas  cadeiras  e  discursava  contra  a  nobreza, injuriando os seus representantes. 

A  polícia,  diante  disso,  nada  fazia,  em  primeiro  lugar, porque  era  Beethoven  (um  gênio),  em  segundo  lugar, porque  o  compositor  possuía  muitos  amigos  nos  círculos aristocráticos..., mas, principalmente, nada faziam porque o consideravam louco. Cai nisso, como uma luva, aquela célebre frase: "Não se pode contrariar..." 
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Meyerbeer  tinha  uma  esquisitice  e  tanto:  acreditava  (e devia  ser  verdade)  que  a  chuva  o  ajudava  a  compor. 

Sentia-se  inspirado  em  meio  a  uma  tempestade.  Ao  vir-lhe uma inspiração já dizia, "vai chover"... Então mandou construir  um  gabinete  todo  envidraçado,  para  que, quando chovesse, sentir-se em meio à chuva torrencial... 

Conta-se  que,  certa  feita,  num  jantar  com  amigos, Meyerbeer ouviu o estrondo de um trovão. Deu um salto e  sem  emitir  palavra  agarrou  os  papéis  sobre  uma cômoda  e  correu  para  o  gabinete  envidraçado,  deixando os convidados sozinhos pelo resto da noite... 

Rossini era um preguiçoso. Compunha deitado na cama e, certa  vez,  tendo  voado  uma  partitura  terminada  para baixo  de  um  móvel,  preferiu  escrever  outra  a  levantar-se... 

Schubert  escrevia  com  muita  facilidade  e  em  qualquer lugar.  Conta-se  que  a  "serenata  de  Schubert"  foi  escrita num  menu  de  restaurante  enquanto  aguardava  que  lhe servissem a ceia encomendada. 



Beethoven  (assim  como  Brahms)  costumava  queimar  as obras de que não gostava. Certa feita, quando fazia uma dessas faxinas em seus papéis, um tenor seu amigo tirou de sua mão uma folha e começou a cantarolar a melodia tão bem que Beethoven retirou-a do maço que ia ao fogo. 

Assim salvou-se a lindíssima "Adelaide"... 

Certa feita Brahms ia tocar ao piano a sonata Kreutzer de Beethoven,  quando  descobriu-se  que  o  piano  estava afinado  meio  tom  abaixo  do  usual.  Afinar  o  violino  não convinha  e  Brahms  tocou  o  concerto  transportando  de memória meio tom acima. 
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Num banquete oferecido a Heifetz, em certo momento ele declarou aos convivas que fora obrigado a ganhar o pão desde  os  12  anos  de  idade.  Ao  que  Grouxo  Marx,  que estava  à  mesa,  declarou  rindo:  -  e  antes  disso  o  que fazia? Era um folgado? 

Rameau  era  tão  avarento  que,  tendo  o  Rei  lhe  feito Cavaleiro  da  Ordem  de  S.  Miguel,  não  quis  registrar  os papéis  para  não  fazer  uma  despesa  que  mais  lhe importava do que o título nobiliárquico... 

Em  um  dos  jantares  semanais  em  que  Rossini  reunia autoridades em Paris. Os empregados, à menção do prato 

"linguado à alemã", apresentaram em primeiro lugar aos convidados  um  molho  bastante  apetitoso,  do  qual  cada um  se  serviu.  Mais  tarde,  bruscamente  o  serviço  foi interrompido:  o  linguado  não  veio.  Os  convivas, interrogando-se  uns  aos  outros,  ficaram  perplexos:  "o que fazer com aquele molho?" Rossini, então, divertindo-se maliciosamente com o embaraço deles, e comendo ele próprio o molho, disse: 

-E então? O que estão esperando? Provem deste molho, acreditem-me, está excelente! Quanto ao linguado... Ai! A peça  principal...  Está  certo,  está  certo...  no  último momento,  o  peixeiro  deixou  de  trazê-lo...  mas  não  se espantem  com  isso!  Não  é  assim  com  a  música  de Wagner?  Bom  molho,  mas  nada  de  linguado!  Nada  de melodia! 

De certa feita um cobrador foi à casa de Beethoven. Não sendo  atendido  adentrou  a  casa,  encontrando-a desarrumada  e  empoeirada.  Apenas  o  teclado  do  piano esta  limpo.  Escreveu  na  poeira  sobre  o  piano:  Porco  - 

gravando  abaixo  o  seu  nome.  Posteriormente encontrando-se com Beethoven, disse-lhe: estive em sua 
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casa.  Ao  que  Beethoven  respondeu  imediatamente:  "vi seu cartão de visitas sobre o piano". 

Handel, conhecido por seu humor sarcástico, certa vez recebeu  uma  reclamação  de  um  cantor  inglês,  chamado Gordon,  sobre  seu  método  de  acompanhamento.  O 

cantor ameaçou pular sobre o cravo de Handel e parti-lo em pedaços se ele persistisse em acompanhá-lo ao cravo daquela maneira. 

Handel  respondeu:  "Ah!  Me  avise  quando  você  for  fazer isso e eu vou anunciar para todo mundo, pois estou certo que  mais  pessoas  virão  ver  você  pulando  do  que  ouvir você cantando!" 

Handel, o irascível: 

Quando Francesca Cuzzoni (soprano) recusou cantar sua primeira  ária,  "Falsa  imagine",  da  ópera  'Ottone,  re  di Germania', Handel ameaçou jogar Cuzzoni pela janela. O 

biógrafo  de  Handel,  John  Mainwaring,  relata  o  seguinte episódio: 

"Durante  a  discussão  com  Cuzzoni  sobre  sua  recusa  de cantar  'Falsa  imagine',  Handel  disse:  'Oh,  Madame!  Je sais  bien  que  vous  êtes  une  véritable  diablesse:  mais  je vous ferai savoir, moi, que je suis Beelzebub le chéf des diables!!' 

Tendo dito isto, ele a pegou pela cintura  e jurou que se ela  dissesse  mais  alguma  palavra  ele  a  jogaria  pela janela. 

Certa  vez,  estando  na  residência  dos  Breuning, Beethoven,  distraído,  escarrou  num  espelho  que confundiu com uma janela aberta. 

Beethoven  caminhava  com  Goethe.  A  dupla  de  famosos artistas  era  saudada  por  todos  os  pedestres,  e  ambos retribuíam tirando seus chapéus em reverência. Farto de 
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tirar  o  chapéu  o  tempo  todo,  Goethe  queixou-se  a Beethoven, e este perguntou ironicamente: 

- E se eles estiverem saudando apenas a mim? 

Certa vez chegou um mensageiro de um rei: 

-  Sr.  Beethoven,  teremos  em  nosso  castelo  uma  ocasião especial  e  o  Rei  ordena  que  você  componha  uma marcha... 

- Não farei! - Atropelou Beethoven. 

- Como não? Como ousa negar o pedido de um Rei? 

- Reis e Príncipes existem muitos, Beethoven, apenas um. 

Tem uma outra do Beethoven que é ótima. Conta-se que, uma  vez,  ele  recebeu  uma  visita  (não  me  lembro  de quem)  e  o  fulano  mandou  o  cartão  de  visitas  na  frente. 

No  cartão  estava  escrito  o  nome  do  cara  e,  em  baixo, 

"Proprietário de Terras". 

Beethoven  pegou  o  cartão  e,  antes  de  mandar  o mensageiro  devolver,  escreveu  nas  costas  (do  cartão, gente, do cartão...) "Ludwig van Beethoven - Proprietário de um Cérebro". 

Há até um livro do Wil y Correia de Oliveira cujo título é: 

"Beethoven, Proprietário de um Cérebro". 

Um dos duos mais célebres de toda a história da música foi  o  formado  entre  o  pianista  Sergei  Rachmaninoff  e  o violinista  Fritz  Kreisler.  Em  um  importante  recital  nos Estados  Unidos,  interpretavam  a  Sonata  Kreutzer,  de Beethoven.  Em  determinado  momento,  Kreisler  errou uma nota e acabou perdendo o rumo, esquecendo-se do restante  da  música.  Começou  a  improvisar  e  cochichou para o colega russo: 

- Sergei, onde estamos? 

A resposta, imediata: 

- No Carnegie Hal . 
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Igor  Stravinsky  tentou  várias  vezes,  durante  sua  estada americana, compor para Hollywood. No entanto, nenhum desses  projetos  deu  certo.  Em  uma  ocasião,  Stravinsky chegou mesmo a finalizar a partitura da trilha sonora de um  filme.  Uma  semana  depois  de  tê-la  enviado  pelo correio  ao  produtor,  para  que  fosse  analisada,  o compositor recebeu um telegrama do estúdio: SUA  OBRA  GRANDE  SUCESSO.  COM  NOVO  ARRANJO 

ESPETACULAR SUCESSO. 

Stravinsky mandou o seguinte telegrama em resposta: GRANDE SUCESSO SUFICIENTE. 

Giacomo  Puccini,  todos  os  anos,  enviava  panettones  a uma grande lista de amigos na época do Natal. O regente Arturo  Toscanini  era  um  dos  nomes  da  lista,  mas  em certa ocasião os dois temperamentais músicos romperam a  amizade.  Ocupado  demais  para  rever  sua  lista,  Puccini esqueceu-se  de  retirar  o  nome  do  maestro  e  um panettone  acabou  sendo  enviado  ao  ex  amigo.  O 

compositor só notou o erro depois de algum tempo. Para não se fazer de rogado, resolveu mandar um telegrama a Toscanini: 

PANETTONE ENVIADO POR ENGANO. PUCCINI. 

A resposta veio em outro telegrama: 

PANETTONE COMIDO POR ENGANO. TOSCANINI. 

Toc, toc. 

Quem é? 

Toc, toc. 

Quem é? 

Toc, toc. 

Quem é? 

Toc, toc. 

Quem é? 

Philip Glass. 
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Eu gosto muito daquela peça de Philip Glass. 

Qual? 

Qualquer uma. 

Qual a maior evolução trazida pela invenção do Compact Disc? 

Agora nós temos certeza que aqueles LPs de Philip Glass não estavam, afinal, com defeito. 

Puccini, para escapar à vigilância de sua esposa ciumenta, contratou  um  garoto  para  fingir  ser  seu  aluno  e  ficar tocando  o  piano  enquanto  ele  estava  fora  de  casa. 

Enquanto  o  garoto  tocava,  pensavam  que  o  maestro estava  dando  aula.  Acontece  que  um  dia  o  garoto empolgou-se e começou a tocar coisas tão absurdas que sua  mulher  estranhou,  entrou  no  quarto  e  a  farsa  foi descoberta. 

Mais uma de Beethoven com Goethe: 

O  compositor  e  o  poeta  passeavam.  Em  certo  ponto,  a comitiva  da  imperatriz  (ela  própria,  inclusive)  vinha  na direção deles. Goethe parou para abrir passagem e fazer vênia  aos  nobres.  Mas  Beethoven...  continuou caminhando em linha reta, limitando-se a cumprimentar a nobreza como a qualquer um. Resultado: foram os nobres que  tiveram  de  abrir  passagem  para  Beethoven,  que parou  mais  adiante  para  esperar  Goethe  alcançá-lo. 

Goethe  ainda  se  demorou  um  pouco  até  os  nobres  se distanciarem. Quando Goethe foi até ele, furioso, disse ao compositor: 

- Isso foi um absurdo! 

Então Beethoven comentou: 

- Tens razão. Só fiquei te esperando porque te considero muito! 
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Certa  vez,  nos  Estados  Unidos,  Ravel  repreendeu severamente  um  maestro  que  dava  demasias  no andamento do Bolero. O maestro, para ele desconhecido, então,  era  o  grande  Toscanini,  que  respondeu  assim  à repreensão  de  Ravel:  ' O  senhor  nada  sabe  sobre  a  sua música.  Tocá-la  mais  rápido  é  a  única  forma  de  torná-la suportável...'' 



Beethoven  -  que  se  hospedara  no  palácio  da  família Lichnowski  já  há  tempo  razoável  (uma  receptiva  de grande  sorte  ainda  no  começo  da  vida  dele  em  Viena)  - 

extrapolou  sua  intolerância  com  a  condição  das exigências  do  príncipe  Lichnowski,  que  muitas  vezes  o requisitava para tocar piano em determinados eventos do palácio.  Da  recusa  derradeira,  Beethoven  -  ao  dia seguinte  -  fez  chegar  ao  nobre  uma  nota  que  ficou  na história:  "Príncipe,  o  que  sois,  sois  por  acaso  e nascimento; o que eu sou, sou por mim próprio. Príncipes existem  e  existirão  aos  milhares;  Beethoven  há  apenas um". 

Foi quando Beethoven saiu da residência dos Lichnowski, (ele  chegou  a  "defenestrar"  do  quarto  um  busto  do príncipe).  Chovia,  e  Beethoven  levava  à  mão  os  esboços para  a  Sonata  Appassionata.  Fala-se  que  as  marcas  da chuva  ainda podem  ser vistas  na  partitura, exposta  num museu da França. 

Brahms, o dorminhoco: 

Reza  a  lenda  que  quando  Liszt  interpretou  pela  primeira vez  sua  Sonata  em  si  menor  para  Brahms,  este  acabou dormindo durante a apresentação, o que deixou o mestre húngaro deveras irritado. 

Será  que  foi  daí  que  Brahms  tirou  sua  inspiração  para compor o famoso Wiegenlied Op. 49 no. 4 (o Lul aby)? 
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O Virtuose Demoníaco: 

Há  uma  lenda  famosa  sobre  o Paganini,  que  diz que  ele após  ter  arrebentado  três  cordas  de  seu  violino  durante um recital tocou a peça inteira na quarta corda. 

As  biografias  de  Paganini  são  quase  unânimes  em  dizer que  isso  era  um  artifício  do  mesmo,  para  realçar  o espetáculo,  onde  o  mesmo  desgastava  previamente  as cordas que iam se rompendo. O que reforça a ideia é que esse  fato  aconteceu  em  diversos  concertos  do  mestre,  o que é muita coincidência! 

O V da VITÓRIA: 

Durante  a  Segunda  Guerra,  a  5a  Sinfonia  de  Beethoven foi chamada de Sinfonia da Vitória, e se dá por causa da letra  ' V'   do  Código  Morse,  que  Samuel  Morse  (inventor do  código)  deu  para  a  letra  ' V'   em  homenagem  à  5ª 

Sinfonia de Beethoven. 

